
Langoni não 
crê em acordo 
com credores 
Rio — Dificilmente o 

Brasil obterá hoje, quando 
os enviados especiais do 
ministério da Fazenda e do 
Banco Central recomeçam, 
em Nova Iorque, as roda-
da de negociações da dívi-
da externa, um acordo 'me-
dial° com os bancos credo-
res. A retomada das con-
versações com o., banquei-
ros internacionais deve ser 
apenas o primeiro passo 
parA que o Governo brasi-
leiro 

 
 defina sua proposta de • 

renegociação da dívida, 
descubra uma forma inteli-
gente de sair da moratória 
e garanta dinheiro novo pa-
ra o País. 

Para o presidente do, BC 
no Governo Figueiredo, 
Carlos Langoni, este novo 
encontro com os credores 
deve ser aproveitado para 
que o Governo brasileiro 
defina de maneira mais 
concreta sua proposta de 
solução do problema da 
dívida. Até então, o Brasil, 
segundo-  Langoni, apresen-
tou uma idéia muito vaga, 
"um leque de alternativas 
sem definir valores e a 
composição da negocia-
ção". 

— O Brasil deveria partir 
para uma negociação mais 
realista, abrindo não de al-
guns itens, como é o caso 
dos bônus e do spread zero. 
Ao invés disso, a saída será 
propor a capitalização dos' 
juros vencidos e solicitar 
dinheiro novo, só que com 
um prazo mais longo, pois 
estabelecer um período de 
três anos para a entrada de 
recursos dificulta a nego-
ciação — argumenta. 

Carlos Langoni não acre-
dita na possibilidade de pa-
gamento simbólico de par-
te dos juros da dívida, já 
que o nível das reservas 
brasileiras, em torno de 3 
bilhões de dólares, ainda é 
muito baixo para viabilizar 
essa operação. Entretanto, 
o ex-presidente do BC espe-
ra que o Brasil consiga aca-
bar com a moratória, que 
só gera um clima de incer-
teza e afasta o investidor 
estrangeiro. 

O economista da Funda-
ção Getúlio Vargas, Paulo 
Nogueira Batista Júnior, 
também Ofende o fim da 
moratóriê. mas apenas 
quando o governo brasilei-
ro tiver oPtido um acordo 
abrangentçe e de longo pra- 

com os Credores . 


